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APRESENTAÇÃO 

Diante do cenário em que se encontra a educação brasileira, é comum a resistência 
à escolha da docência enquanto profissão. Os baixos salários oferecidos, as péssimas 
condições de trabalho, a falta de materiais diversos, o desestímulo dos estudantes e a 
falta de apoio familiar são alguns dos motivos que inibem a escolha por essa profissão. 
Os reflexos dessa realidade são percebidos cotidianamente no interior dos cursos de 
licenciatura e nas diversas escolas brasileiras. 

Para além do que apontamos, a formação inicial de professores vem sofrendo, ao 
longo dos últimos anos, inúmeras críticas acerca das limitações que algumas licenciaturas 
têm para a constituição de professores. A forma como muitos cursos se organizam 
curricularmente impossibilita experiências de formação que aproximem o futuro professor 
do “chão da sala de aula”.  Somada a essas limitações está o descuido com a formação 
de professores reflexivos e pesquisadores. 

O cenário político de descuido e destrato com as questões educacionais, vivenciado 
recentemente, nos alerta para uma necessidade de criação de espaços de resistência. É 
importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a formação de professores, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade, de uma forma geral, 
das diversas ações que são experenciadas no interior da escola e da universidade, nesse 
movimento de formação do professor pesquisador.   

É nesse sentido, que o volume 2 do livro Educação: Atualidade e Capacidade 
de Transformação do Conhecimento Gerado nasceu, como forma de permitir que 
as diferentes experiências do [futuro] professor sejam apresentadas e constituam-se 
enquanto canal de formação para professores da Educação Básica e outros sujeitos. 
Reunimos aqui trabalhos de pesquisa e relatos de experiências de diferentes práticas que 
surgiram no interior da universidade e escola, por estudantes e professores de diferentes 
instituições do país. 

Esperamos que esta obra, da forma como a organizamos, desperte nos leitores 
provocações, inquietações, reflexões e o (re)pensar da própria prática docente, para 
quem já é docente, e das trajetórias de suas formações iniciais para quem encontra-se 
matriculado em algum curso de licenciatura. Que, após esta leitura, possamos olhar para 
a sala de aula com outros olhos, contribuindo de forma mais significativa com todo o 
processo educativo. Desejamos, portanto, uma ótima leitura a todos e a todas.

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: Esse artigo refere-se a uma formação 
continuada, desenvolvida em julho de 2019 
com 148 docentes do Ensino Fundamental do 
município de Novo Progresso-PA. Com objetivo 
de fomentar no âmbito escolar a reflexão sobre 
as práticas educacionais, incentivando ações 
multiculturais, bem como redimensionar as 
práticas pedagógicas a fim de instigar uma 
decolonização curricular e construir juntos, 
ações voltadas ao respeito e promoção do 
“outro”, dentro das perspectivas de classe social, 
gênero etnoracial, religiosa, física... promovendo 
assim uma educação intercultural dentro da 
escola. Metodologicamente fora desenvolvido 

uma explanação sobre o tema, abordando 
conceitos básicos dentro dos estudos culturais 
como: colonização, decolonização, relações de 
poder, sujeitos subalternos, diversidade cultural 
e outros. Analisou-se alguns documentos 
norteadores das práticas educativas que 
se pauta pela multiculturalidade tais como: 
Direitos Humanos, PCNs, BNCC, UNICEF , 
Leis e outros. Foi possibilitado testemunhos de 
vida de um jovem homossexual, expondo suas 
dificuldades, por conta da discriminação social 
e promovido discussões grupais, precedido do 
desenvolvimento de plano de aula, abordando 
dentro do currículo de cada disciplina, ações 
multiculturais. Posteriormente os professores 
responderam a um questionário criado no 
“Google form” enviado via WhattsApp sobre os 
temas abordados. Entre os resultados obtidos foi 
possível verificar que na ótica dos educadores 
deste município, existem ações discriminatórias 
no ambiente educacional em que atuam, e que 
a referida formação foi de importância para os 
mesmos.
PALAVRAS-CHAVE: Formação de professores, 
multiculturalismo, educação.
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TEACHER EDUCATION: CULTURAL DIVERSITY AS A PRACTICE IN EDUCATION

ABSTRACT: This article refers to a continuing education developed in July 2019 with 148 
elementary school teachers in the city of Novo Progresso-PA. Aiming to foster reflection 
on educational practices at school, encouraging multicultural actions, as well as resizing 
pedagogical practices in order to instigate a curricular decolonization and build together, 
actions aimed to respect and promotion the “other” within social class perspectives, gender 
or even physical thus promoting a multicultural education within the school. Methodologically, 
an explanation of the theme had been developed, addressing basic concepts within cultural 
studies such as colonization, decolonization, power relations, subordinate subjects, cultural 
diversity among others. We have analyzed some guiding documents of educational practices 
that are guided by multiculturalism such as: Human Rights, NCPs, BNCC, UNICEF, Laws 
among others. It was made possible testimonies of life of a young homosexual exposing 
his difficulties, due to social discrimination and promoted group discussions, preceded by 
the development of the lesson plan, addressing within the curriculum of each discipline, 
multicultural actions. Subsequently, the teachers answered a questionnaire created on 
Google form sent via Watts App about the topics covered. Among the results obtained, it 
was possible to verify that, from the point of view of the educators of this municipality, there 
are discriminatory actions in the educational environment in which they work, and that this 
training was important to them.
KEYWORDS: Teacher education, multiculturalism, education.

1 |  INTRODUÇÃO

Segundo Candau e Moreira (2003, p.160) “a escola é, sem dúvida, uma instituição 
cultural”. Essa premissa nos faz refletir sobre os ideais educativos apregoados na/pela 
escola no passado e nos dias atuais, no sentido de desenvolver na prática uma educação 
que valorize a diversidade cultural que nos rodeia, que proporcione uma construção da 
identidade igualitária na diferença, e que se oponha a toda forma de discriminação e 
relações de poder. Para isso, o exercício pedagógico deve ser construído de forma plural 
no sentido da valorização do “outro” e da desconstrução de um modelo padrão perfeito e 
hegemônico, a fim de entender a “diferença” como construtora de identidades pessoais.

   Diante desse contexto, foi desenvolvido através da Secretaria de Educação do 
município de Novo Progresso no estado do Pará, uma formação continuada que vai ao 
encontro das diretrizes de ações do UNICEF para obter do “selo UNICEF”. As atividades 
iniciaram às 7h do dia 29 de julho de 2019, com o credenciamento dos professores, seguido 
de café da manhã. e abertura oficial do evento às oito horas. O discurso de abertura foi 
proferido pelo coordenador do SINTEP e pela secretária municipal de educação, que 
mencionou a importância da temática para o desenvolvimento do trabalho escolar. Após 
a abertura, abre-se o momento para formação, reflexão e o diálogo com os professores.
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2 |  O LEGADO COLONIZADOR E A CULTURA EUROCENTRISTA

Em fase escolar, iniciamos os estudos sobre a história do Brasil, aprendemos que foi 
colonizado por Portugal, a partir do ano de 1500. Portugal é um país do continente europeu 
que devido as necessidades comerciais, foi pioneiro nas expansões marítimas a fim de 
buscar novas rotas para o comercio (engrenagem principal do capitalismo).  Em busca de 
novas rotas comerciais, chegou a Ásia, a África e depois ao continente americano, mais 
especificamente no que hoje chamamos de Brasil. Aportando, no litoral, deparara-se com 
os nativos que aqui já viviam há séculos, logo a ideia de “descobrimento” cai por terra 
dando lugar ao real intento, baseada em fatos históricos e corroborada como pensamento 
de Carvalho (2019),

A Coroa portuguesa, quando empreendeu o financiamento das navegações marítimas 
portuguesas no século XV, tinha como principal objetivo a expansão comercial e a 
busca de produtos para comercializar na Europa (obtenção do lucro), mas não podemos 
negligenciar outros motivos não menos importantes como a expansão do cristianismo 
(Catolicismo) (CARVALHO, 2019, p. 01.).

Devido a constatação das riquezas aqui encontradas, iniciou-se o processo de 
ocupação efetiva por volta de 1530, com a criação das Capitanias. Carvalho (2019) 
apresenta as principais características adotadas na colonização do Brasil;

civilizar, exterminar, explorar, povoar, conquistar e dominar. Sabemos que os termos 
civilizar, explorar, exterminar, conquistar e dominar estão diretamente ligado às relações 
de poder de uma determinada civilização sobre outra, ou seja, os portugueses submetendo 
ao domínio e conquista os indígenas (CARVALHO, 2019, p. 01.) (grifo nosso).

Os “indígenas”, eram o povo aqui encontrado, que devido a “cultura diferente” da 
lusitana, foram considerados “selvagens”. Com a chegada dos portugueses, a tradição 
e os costumes indígenas foram sistematicamente silenciadas e a cultura europeia passa 
a ser predominante nas terras brasileiras. Os primeiros encontros foram considerados 
pacíficos, mas confrontos entre portugueses e nativos apareceram por causa da 
necessidade de mão de obra a qual algumas tribos eram submetidas. Nativos morreram 
devido as guerras e doenças como a gripe, trazidas do além-mar pelos europeus. Por 
outro lado, os franceses tinham uma relação mais amigável com as tribos potiguara, 
juntos chegaram a atacar a ilha de Itamaracá no estado de Pernambuco. As várias lutas 
entre indígenas, franceses e portugueses dão início ao povoamento e a miscigenação 
das raças onde o casamento entre europeus e nativos, tornou-se uma forma de produzir 
alianças e assegurar o domínio local. Quanto a isso Ribeiro (1995) fala:

A instituição social que possibilitou a formação do povo brasileiro foi o cunhadismo, velho 
uso indígena de incorporar estranhos à sua comunidade. Consistia em lhes dar uma 
moça índia como esposa.  Assim que ele a assumisse, estabelecia, automaticamente, 
mil laços que o aparentavam com todos os membros do grupo (RIBEIRO, 1995, p.81).

O autor cita ainda que mais tarde, quando o “vislumbre” pelos artefatos e a 
dependência das ferramentas trazidas da Europa pelo colonizador diminuíram, e a 
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violência aplicada por conta da necessidade de obrigar o nativo a trabalhos forçados 
aumentou, tal situação ultimou na escravização indígena (os que não eram aliados). Com 
a expansão da produção de açúcar, fumo e outras, a necessidade de mão de obra tornou-
se indispensável e culminou na importação de escravos africanos, sendo que os primeiros 
escravos chegaram ao Brasil por volta de 1539. Usurpados da África, os que resistiam as 
doenças, a alimentação precária e maus tratos, chegavam ao portos brasileiros debilitados. 
Sendo anunciados como mercadorias, como cita Schwarcz (2015):

Além da venda in loco os homens e mulheres escravizados eram anunciados nos jornais. 
Ao buscar os periódicos do período este tipo de anúncio é facilmente encontrado. Postos 
à venda a partir do seu sexo, idade e etnia a preferência se dava por homens adultos – os 
mais caros. A venda envolvia garantias: caso o cativo apresentasse alguma doença ou 
debilidade física nos quinze dias sequentes à venda podia ser devolvido (SCHWARCZ, 
2015, p.56).

Assim o colonizador despido de senso humanitário entroniza seu modo de vida 
europeu e suas aspirações, subjugando qualquer outra expressão identitária de cultura, 
seja nativa ou africana, de forma violenta, impondo-se como “modelo” a ser seguido e 
obedecido. Fica clara a relação de poder hegemônico por parte dos europeus portugueses 
em desfavor das culturas afro e nativa, subalternizadas desde a gênese da identidade 
cultural brasileira. Com relação ao termo “civilizar”, de acordo com Ferreira (1999), refere-
se a “melhorar”, sob o ponto de vista intelectual, moral e industrial e ainda “tornar civil, 
cortês, polido” neste sentido trazemos estes questionamentos para reflexão. Como foram 
tratados os nativos do Brasil no momento da chegada/colonização pelos europeus em 
relação a sua cultura? E os negros a partir da sua essência africana? O que faz uma 
cultura elevar-se como padrão e ser considerada melhor que outra? 

O termo “cultura” vai além da expressão das características, e hábitos de um povo, 
Faundez; e Freire (1985) defendem que:

Cultura não é só a manifestação artística e intelectual que se expressa no pensamento. 
A cultura manifesta-se, sobretudo, nos gestos mais simples da vida cotidiana. Cultura é 
comer de modo diferente, é dar a mão de modo diferente, é relacionar-se com o outro 
de outro modo. A meu ver, a utilização destes três conceitos – cultura, diferenças, 
tolerância – é um modo novo de usar velhos conceitos. Cultura para nós, gosto de frisar, 
são todas as manifestações humanas, inclusive o cotidiano e é no cotidiano que se dá 
algo essencial: o descobrimento da diferença (FAUNDEZ; FREIRE, 1985, p. 34).

Neste sentido os efeitos desencadeados pela colonização europeia no Brasil e em 
outros países, praticamente obliteraram a personalidade cultural dos colonizados, e os 
efeitos deste poder, inoculam ainda a sociedade brasileira, seja no acesso a educação, 
saúde, na política e religião, a colonização ostensiva produziu e ainda reproduz um 
colonialismo opressor e as mudanças nesta colonialidade não acontece de forma pacífica. 
Neste contexto disse Fanon (2005. p.51) “a respeito da restituição da nação ao povo” e 
que “a descolonização é sempre um fenômeno violento”.

Por vez, os brasileiros supervalorizam os produtos que vem de outros países 
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como cinema, caros, vinhos, perfumes, et all. Desta forma perpetramos o pensamento 
colonizador que fortalece a ideia de que os produtos (materiais e imateriais) advindos 
do exterior, principalmente europeus, são melhores ou mais importantes dos que 
produzido no Brasil, ditando uma forma de comportamento de dominação e o brasileiro se 
subalterniza no sentido de desmerecer seus “produtos”. Este pensamento é legado aos 
tempos coloniais, embora teoricamente vivemos no “pós modernismo”,  os reflexos do 
ideal colonizador ainda ressoa impondo pensamentos, ações e reações colonizadoras, 
quase  imperceptíveis, perante a sociedade. Segundo Quijano (2005):

[...] Eurocentrismo é, aqui, o nome de  uma  perspectiva  de conhecimento  cuja elaboração  
sistemática  começou  na  Europa Ocidental  antes  da  metade  do século XVII, ainda 
que algumas de suas raízes são sem dúvida mais velhas, ou mesmo   antigas,   e  que 
nos   séculos   seguintes   se   tornou   mundialmente hegemônica percorrendo  o mesmo 
fluxo do  domínio  da  Europa  burguesa. Sua constituição ocorreu associada à específica 
secularização burguesa do pensamento europeu e à experiência e às necessidades do 
padrão mundial de poder capitalista, colonial/moderno, eurocentrado, estabelecido a 
partir da América (QUIJANO, 2005, p. 115).

O eurocentrismo pode ser considerado como uma doutrina que visa estabelecer a 
Europa, bem como a sua cultura, sua  língua e  seu povo como o elementos  fundadores 
das outras civilizações,  portando-se como a progenitora da  história humana. Esse 
pensamento construiu através da colonização uma sociedade com pensamento cultural 
afixado no ideal capitalista europeu. Este ideal foi transplantado ás novas gerações desde 
o Brasil colônia através das diversas instituições, sobre tudo na escola, como nos relata 
o pensamento folcaltiano encontrado em Mendes (2008),

instituições públicas são produções tecnológicas para esse controle e a prova disso é 
o modelo arquitetônico panóptico[...] Como é de conhecimento popular, o panóptico 
é uma forma de observar que também vigia os corpos dos internos, controla, portanto 
suas ações. Nesse sentido, podemos afirmar que a motivação do nascimento da escola 
é parte da estratégia dessa vontade de poder que se legitima, sob a alegação da 
necessidade de proteger a sociedade. Nesse contexto, gera-se uma vontade de saber 
educar a natureza da criança, desde tenra idade, como também uma vontade de saber 
reconduzir indivíduos jovens ou adultos, que manifestam comportamentos “anormais”, 
reintegrando-os ao convívio social (MENDES, 2008, p.39).

Ao observar que a instituição escolar é um ambiente que de certa forma, produz 
e reproduz características sociais, ao controlar um determinado estereótipo social, 
percebemos que ao logo da história colonizadora a prerrogativa da monocultura capitalista 
sempre esteve presente no âmbito escolar. Nos dias atuais a “Escola sem partido” é uma 
tentativa de exterminar a possibilidade da escola, colaborar na construção de mentes 
politicamente libertas.

3 |  A EDUCAÇÃO E O MULTICULTURALISMO

Na contra mão da construção de uma escola democrática, percebemos com Candau 
(2002) o viés monocultural de muitas escolas, que buscam:

https://pt.wikipedia.org/wiki/Europa
https://pt.wikipedia.org/wiki/Hist%C3%B3ria
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Homogeneizar a cultura e construir um projeto comum, em nome do qual ‘deslegitima’ 
dialetos, saberes, línguas, crenças, valores diferentes, pertencentes aos grupos 
subordinados, considerados inferiores (CANDAU, 2002, p.83)

De forma contraria a explicitada a cima, hoje busca-se uma escola multicultural 
que promova o pensamento decolonial e que respeite a individualidade do aluno, isto é 
comprovado quando se foca nos “indicadores da qualidade na educação” apresentados 
pelo Inep-MEC/UNICEF na “dimensão 01- Ambiente Educativo”   onde apresenta-se no 
item 4. Combate à discriminação, nele as escolas podem se alto analisar mediante os 03 
subitens apresentados:

4.1.Na escola todos são tratados com respeito e mantêm laços de amizade, não 
importando se são negros, brancos, indígenas, pessoas com deficiência, ricos ou 
pobres, homens ou mulheres, homossexuais ou não?

4.2.Quando os alunos têm atitudes preconceituosas ou discriminatórias (como fazer 
brincadeiras ou usar apelidos que humilhem seus colegas), isso é conversado na sala 
de aula ou em outro espaço da escola para que não aconteça mais?

4.3.A discriminação (atos preconceituosos contra pessoas com deficiência, povos 
indígenas, mulheres, negros, homossexuais e outros) é assunto abordado durante as 
aulas como algo que prejudica as relações entre as pessoas e que é crime? (AÇÃO 
EDUCATIVA, 2007, p. 21).

Da mesma forma, os PCNs já arrolavam nos “OBJETIVOS GERAIS DO ENSINO 
FUNDAMENTAL” os alicerces educativos voltados a construção de uma educação 
compromissada na erradicação do racismo, da discriminação, sendo proponente de ações 
multiculturais.

conhecer e valorizar a pluralidade do patrimônio sociocultural brasileiro, bem como 
aspectos  socioculturais  de  outros  povos  e  nações, posicionando-se  contra  qualquer  
discriminação  baseada  em  diferenças culturais,  de  classe  social,  de  crenças,  de  
sexo,  de  etnia  ou  outras  características  individuais  e  sociais (BRASIL, 2016, 02.)

Recentemente a BNCC implementou tal visão norteadora, observadas na explicitação 
das 8ª e 9ª competências. Na 8ª competência da BNCC espera-se que o aluno desenvolva 
no item “Autoconhecimento e autocuidado”.

O que é: Conhecer-se, compreender-se na diversidade humana e apreciar-se.

Para: Cuidar de sua saúde física e emocional, reconhecendo suas emoções e as dos 
outros, com autocrítica e capacidade para lidar com elas.

Incentivo: Reconhecimento de emoções e sentimentos e como influência de suas 
atitudes. (grifo meu). (BRASIL, 2016, 02.)

Na 9ª competência da BNCC espera-se que o aluno desenvolva no item “Empatia e 
cooperação”.

O que é: Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação.

Para: Fazer-se respeitar e promover o respeito ao outro e aos direitos humanos, com 
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acolhimento e valorização da diversidade, sem preconceitos de qualquer natureza.

Incentivo: Diálogo como mediador de conflitos e acolhimento da perspectiva do outro. 
(grifo meu). (BRASIL, 2016, 02.)

Neste sentido, estes documentos brasileiros, fornecem legitimação para a escola 
desenvolver uma educação voltada as diversidades e de forma não discriminatória. Mais 
antigo, porém concomitante, é observado no “objetivo” da Declaração Universal dos 
Direitos Humanos construído em 1948, após a segunda guerra mundial a partir da ONU 
(Organização das Nações Unidas) a qual o Brasil já fazia parte como nos relata Ribeiro 
(2019):

A presente Declaração Universal dos Direitos Humanos como o ideal comum a ser 
atingido por todos os povos e todas as nações, com o objetivo de que cada indivíduo e 
cada órgão da sociedade, tendo sempre em mente esta Declaração, se esforce, através 
do ensino e da educação, por promover o respeito a esses direitos e liberdades, e, pela 
adoção de medidas progressivas de caráter nacional e internacional, por assegurar o seu 
reconhecimento e a sua observância universal e efetiva, tanto entre os povos dos próprios 
Estados-membros, quanto entre os povos dos territórios sob sua jurisdição.(grifo meu). 
(RIBEIRO, 2019.)

Embora hoje, ainda perceba-se certa resistência, a escola possui legalidade e 
compromisso e é o ambiente favorável para promover o respeito aos direitos humanos 
não discriminatórios como ainda cita o artigo 02 deste documento.

Todo ser humano tem capacidade para gozar os direitos e as liberdades estabelecidos 
nesta Declaração, sem distinção de qualquer espécie, seja de raça, cor, sexo, idioma, 
religião, opinião política ou de outra natureza, origem nacional ou social, riqueza, 
nascimento, ou qualquer outra condição (RIBEIRO, 2019.).

Concluímos então, que embora o pensamento eurocentrista ainda esteja presente em 
nosso dia a dia, e que por vezes a escola foi um ambiente reprodutivo desta ideologia, hoje 
tende-se por uma visão de aceitação e respeito ao “outro”. Neste ponto da explanação foi 
interpretada (voz e violão) a música “Olhos Coloridos” de Sandra de Sá por um convidado, 
com reflexão na temática da beleza negra e da não discriminação.

4 |  A QUESTÃO DE GÊNERO, SEXUALIDADE E IDENTIDADE DE GÊNERO

Durante a formação, fora abordado a questão de gênero, com reflexão sobre a 
subalternização e invisibilização da figura feminina ao longo da história, e se hoje a mulher 
vive um processo de empoderamento é devido a árdua luta, de décadas. Defendeu-se 
no discurso, que ao docente cabe incentivar reflexões a cerca da questão, promovendo 
um espaço democrático onde meninas não se sintam inferiorizadas por meninos a final a 
identidade de gênero é a forma com que a pessoa se sente e se vê, sendo como homem, 
mulher, ou ambas e que a sexualidade se refere ao tipo de comportamento em virtude 
de um desejo sexual, desejo esse que na maioria das vezes inicia-se na adolescência no 
ambiente escolar e que geram situações em sala de aula as quais o professor precisa 
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gerenciar. 
A orientação sexual refere-se a forma que um indivíduo  se atrai afetivamente e 

sexualmente por outro/a. Com enfoque higienista, já havia  orientações para discutir  
questões inerentes a sexualidade no âmbito escolar, nos “Temas Transversais” nos 
Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN’s) desde 1998, norteando o professor no sentido 
de:

Ao tratar do tema Orientação Sexual, busca-se considerar a sexualidade como algo 
inerente à vida e à saúde, que se expressa desde cedo no ser humano.[...] Relaciona-se 
com o direito ao prazer e ao exercício da sexualidade com responsabilidade. [...] Engloba 
as relações de gênero, o respeito a si mesmo e ao outro e à diversidade de crenças, 
valores e expressões culturais existentes numa sociedade democrática e pluralista. [...] 
Inclui a importância da prevenção das doenças sexualmente transmissíveis/Aids e da 
gravidez indesejada na adolescência, entre outras questões polêmicas. [...]Pretende 
contribuir para a superação de tabus e preconceitos ainda arraigados no contexto 
sociocultural brasileiro (BRASIL, 1998, p.77).

Nesta perspectiva o documento norteador já corroborava para destruir estereótipos 
como “menina veste rosa” e “menino veste azul” e que abordar estes assuntos faz parte 
das tarefas docentes, não no sentido de instigar ou coibir determinados posicionamentos 
ou opções, mas no sentido de salvaguardo e respeito pela identidade sexual de cada um.

Durante a formação, um convidado jovem homossexual negro compartilhou sua 
história de vida, enfocando a discriminação que sofreu ao longo da vida, até mesmo 
no seio familiar e que ainda sofre. Alguns dos participantes se emocionaram e fizeram 
algumas perguntas, entre elas ressoou esta: No ambiente escolar em que viveu, em meio 
às discriminações, você obteve algum tipo de apoio da escola ou dos professores? O 
jovem respondeu que os professores/as tentavam evitar atos discriminatórios e que um, 
em especifico, já o havia defendido em uma tentativa de agressão física.

5 |  ENGLOBANDO A DIVERSIDADE NAS AULAS

Com a finalidade de inserir na prática, à luz dos conceitos teóricos abordados, fora 
construídos grupos por disciplinas e subdivididos os docentes de acordo com sua atuação, 
em anos iniciais (1º a 5º ano) e anos finais (6º ao 9º ano). Com o objetivo de construir um 
plano de aula, utilizando um conteúdo curricular e adicionando um tema que abordasse 
uma característica em prol da diversidade. Discutiram entre si e formularam planos de 
aula, entre os planos produzidos transcrevemos este:

DISCIPLINA: LÍNGUA PORTUGUESA

TURMA: 6º ANOS

TEMPO DE DURAÇÃO:04 AULAS DE 45 MINUTOS

CONTEÚDO: GÊNERO “CANÇÃO”
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OBJETIVO GERAL:

• Promover a interação da Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS), através do gênero 
“canção”.

OBJETIVO ESPECÍFICO:

• Facilitar o processo de comunicação entre ouvintes e surdos, diminuindo a 
possibilidade de exclusão no ambiente educativo;

• Desenvolver o alfabeto através da (LIBRAS);

• Propor através de uma canção a aprendizagem da Língua Brasileira de Sinais 
(LIBRAS).

MATERIAL: Computador, projetor, aparelho de som, material impresso.

LOCAL: sala de aula

METODOLOGIA: Após a leitura do conteúdo e a explicação do professor, os alunos 
assistirão dois vídeos curtos, o primeiro mostra na prática a transmissão de telejornal em 
libras e outro sobre a introdução dos movimentos iniciais em Libras. Na sequência serão 
organizados em trios, com posse do material poderão construir frases e apresentá-las a 
turma que deverá decifrar a frase.

CONTEÚDO TEÓRICO:

vídeo-Lição 1 LIBRAS Língua Brasileira de Sinais encontrada em : https://www.youtube.
com/watch?v=w72R_LVWiSs em 05/08/2019.

 AVALIAÇÃO: Serão avaliados conforme a participação individual e coletiva. (produção 
do grupo de professores/as no evento.  2019).

O exemplo citado, foi escolhido pela simplicidade relativa da ação e pela complexidade 
da perspectiva, de promover na escola, junto aos surdos/mudos, não somente a inclusão 
dos “excluídos” mas à  sua visibilização através da  linguagem de sinais, podendo  
expressar-se e ser compreendido em sua diferença. Nesta perspectiva, resume Mantoan 
(2011, p 31) ao citar Santos (1999) “temos o direito à igualdade, quando a diferença nos 
inferioriza, e direito à diferença, quando a igualdade nos descaracteriza!.”

6 |  ANÁLISE DOS DADOS PRODUZIDOS

Durante a formação, foi proposto um questionário aos professores, retirado da obra 
de Freitas (2012) “A diversidade cultural como prática na educação”, sendo formatado 
no aplicativo de formulários, “Google forms” (https://www.google.com/forms/about/#start)  
e enviado através do linck,  http://docs.google.com/forms/d/1GIUQCNU7y16lsGkpjAC
B05EAbegeGjNi-tAi8ytGZPc/edit via aplicativo WhatsApp,  para 94 professores que se 
dispuseram a responder e que se cadastraram com um número válido de telefone celular e 

https://www.youtube.com/watch?v=w72R_LVWiSs
https://www.youtube.com/watch?v=w72R_LVWiSs


 
Educação: Atualidade e Capacidade de Transformação do Conhecimento Gerado 2 Capítulo 1 10

que possuem o aplicativo mencionado ou seja 63,5% dos presentes na referida formação. 
O questionário ficou disponível para resposta por 14 dias, sendo que dos 94 professores 
que receberam o formulário, somente 42,5% ou 40 dos docentes que receberam o 
questionário, o responderam. Desta forma obtivemos as seguintes informações:

Ao questionarmos o referido grupo de professores sobre a formação do povo 
brasileiro e da sua cultura, 82,5% disseram que os colonizadores iniciaram no Brasil a 
custa do capitalismo um processo de dominação, reproduzindo a cultura europeia, com a 
justificativa de “civilizar”. 7,5% defenderam que na colonização, portugueses encontraram 
os nativos selvagens e sem cultura, logo foi importante civilizar os que aqui encontraram, 
reproduziram desta forma uma ideia eurocêntrica na qual invisibiliza a cultura nativa na 
colonização e que “civilizar’’ é através das relações de poder, matar a cultura do outro. 
Três respondentes ou 7,5%, disseram que os primeiros processos educativos levaram 
em conta a miscigenação do povo brasileiro e foi construído a partir desta identidade 
cultural, o que não é uma verdade, pois a literatura demostra o contrário, que o modelo 
educacional, foi europeu e veio através da catequização e não respeitou as crenças e 
costumes nativos. Embora 100% dos respondentes, acreditam que toda cultura possui 
seus códigos e significados próprios, os quais são essenciais para os seus praticantes e 
devem ser respeitados.

Ao apresentarmos a escola e seus processos, 95% dos respondentes disseram que 
a educação é um dos espaços privilegiados para o exercício da tolerância e do respeito à 
diversidade e 05% acreditam que a educação deve ser vista como forma de trazer à tona a 
civilização e a cultura verdadeira, avançada e universal. Neste ponto, alguns educadores 
defendem um modelo universal de cultura e que a diversidade deva ser convertida em 
unidade. 

Analisando as possibilidades de veiculação de conteúdo curriculares aliados a temas 
multiculturais e de respeito aos grupos subalternizados da sociedade 7,5% acreditam que 
esta abordagem é importante e necessária, pois vai de encontro a produção de uma 
sociedade culturalmente igualitária. Neste sentido anula-se o direito de ser culturalmente 
diferente. 92,5% responderam que através destes trabalhos podemos produzir vivências 
e através delas, incentivar o olhar o “outro” com respeito. Demonstrado assim uma lógica 
da educação e de seus instrumentos a favor da diversidade.

Quando questionados sobre o reconhecimento dos estereótipos, 90% entendem 
que: “Quando um menino cai na escola e chora porque se machucou e alguém diz “O 
que é isso, homem não chora”, essa pessoa está acionando uma série de estereótipos 
machistas” e 10% não compreenderam que um indivíduo subalternizado é aquele que 
apresenta uma relação de subordinação em relação a alguém que exerce poder sobre 
ele.

56,4% disseram que gênero diz respeito a como masculino e feminino se relacionam 
socialmente e que a noção do que é ser mulher e ser homem se apresenta de formas 
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distintas em diferentes sociedades. 28,2% não entendem que homossexual diz respeito 
ao homem ou a mulher que sente atração, afeto, desejo por outro de mesmo sexo e 
15,4% acreditam que os estudos de gênero ajudam a reafirmar as diferenças naturais, as 
quais devem ser consideradas verdadeiras e inquestionáveis.

Sobre a frequência com que é observado na escola atitudes de discriminação, seja 
de classe social, racial, religiosa, estética, de gênero e outras obtivemos que 43,9%, dizem 
acontecer raramente, 51,2% dizem acontecer com frequência, 4,9% dizem acontecer 
com muita frequência. Sobre a possibilidade de abordar, temas multiculturais dentro do 
conteúdo da sala de aula, 63,4% disseram ser muito possível, 4,9% pouco possível e 
31,7% disseram ser impossível. 

Sobre a importância desta formação para o trabalho docente, 01 docente disse não 
ter importância, 24,4% acharam importante e 73,2% reconhecem como muito importante 
esta formação para a docência. Por fim foi indagado aos docentes, com a finalidade 
de avaliar a absorção do tema, através das as atividades, conteúdo e a abordagem o 
grau de entendimento do conteúdo após a formação. Assim, quatro responderam que 
compreenderam pouco, e 90,2% disseram ter compreendido muito sobre o tema.

7 |  CONSIDERAÇÕES

Em consideração a toda reflexão e ação transcrita na literatura já desenvolvida desde 
a década de 80, através dos estudos do grupo modernidade/colonialidade na América 
Latina que pôs em questionamento a centralidade cultural, social e política do poder 
eurocêntrico. Considerando os reflexos que têm a figura e a obra do filósofo e educador 
Paulo Freire no Brasil, principalmente no que diz respeito a sua obra “Pedagogia do 
Oprimido” no seio escolar. Aos documentos norteadores da educação, seja, PCNs ou 
BNCC ou de forma mais ampla como a Declaração Universal dos Direitos Humanos, 
legitimando a educação para diversidade;

Percebemos uma escola, na figura do educador, ainda com dúvidas sobre a função 
de propiciar um ensino pró diversidade e de como fazê-lo. Essa colonialidade que por 
vezes agarrada ao bojo da educação, dita padrões, viabiliza subalternização, corrompe a 
liberdade, e perpetua as diferenças de classe. Assim, o reconhecimento da necessidade 
de operar em favor das diferenças é essencial ao professor, para que o ato de educar 
possa ser uma alavanca na construção de uma sociedade verdadeiramente democrática, 
onde haja equidade na diferença.
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